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Vai efectuar-se imponente 

Peregrinação ao Santoário 

de Nossa Senhora do Sanieiro 

do Ârciprestado tíe Vila Verde, 

no seu primeiro Centenário 

Neste ano, comeraora-se fes 
fivamenfe o Centenário da fun- 
dação do Santuário de Nossa 
Senhora do Sameiro, de tanta 
devoção do povo do Minho, e 
especialmente do Concelho de 
Vila Verde. 

No prosseguimento dessas 
comemorações, que terminarão 
com um Congresso Mariano, em 
Braga e peregrinação Nacional a 
Nossa Senhora do Sameiro, em 
Junho, os Arcipresfados da nossa 
Arquidiocese vêm promovendo 
piedosas e concorridas peregri- 
nações. 

Ora o nosso Arcipresfado 
não pode deixar de vincadamente 
marcar a sua posição, por muitos 
e extraordinários motivos que o 
ligam ao Santuário de Nossa Se- 
nhora do Sameiro. 

A primeira e maior peregrina- 
ção, que, no alvorecer do Santuá- 
rio de Nossa Senhora do Sameiro, 
se realizou, foi do Concelho de 
Vila Verde. Descreve-a assim 
Pinho Leal, no seu "Portugal 
Antigo e Moderno.. 

"São também muito religiosos 
os habitantes deste concelho, e 
da sua religiosidade deram uma 
brilhante prova com a peregri- 
nação ao Santuário da Senhora 
do Sameiro, no dia 2 de agosto 
de 1882. 

Foi organizada em todas as 
58 freguesias deste concelho, cal- 
culando-se em 12.000 o número 
de fiéis, aos quais em Braga se 
uniram talvez 6.000 da cidade e 
arredores. As 7 horas da ma- 

nhã, depois de celebrarem muitas 
missas e ministrarem muitas 
comunhões na vasta igreja do 
Pópulo, em B; aga, seguiu-se a 
peregrinação para o Sameiro, ao 
som de 4 bandas de música e dos 
repiques dos sinos da cidade. 

Na frente iam os homens; — 
depois 3 meninos vestidos de 
branco e ura deles levando uma 
rica bandeira dè seda bordada 
a ouro. 

Seguia-se a cruz de prata ofe- 
recida à Senhora do Sameiro 
pelos bracarenses e conduzida 
por um eclesiástico, formando 
alas todos os párocos e eclesiás- 
ticos deste concelho com batina 
e sobrepelises e fechando as 9 
alas o rev. arcipreste de Vila 
Verde com dois desembargado" 
res da relação arquiepiscopsl. 

Continua na 4*página 

H í losé em 

Festa da Páscoa 

em Vila Verde — a Sede do Concelho 

Faí realizar-se, no próximo dia 29, 
a Festa da Visita Pascal, a mais ale- 
gre e típica do Concelho de Vila Verde. 
Em parte alguma se pode comparar 
o entusiasmo vivo do seu povo, nas 
cerimónias do Compasso, ao estalejar 
dos foguetes, repicar festivo dos sinos, 
aos cantares do aleluia, às marchas 
das músicas. 

Neste Concelho, a Festa Pascal 
tem uma característica singular — é 
a Festa da Família. Ser mordomo, 
servir o Senhor, constitui honra ex- 
traordinária, para o que se fazem, 
de bom agrado, todos os sacrifícios e 
se arcam com as maiores despesas. 

Tremor da Terra 

em Vila Verde 

No dia 15 de Março, pelas 22,35 
horas, semiu-se, nesta Vila, um vio- 
lento tremor da terra, que sacudiu 
violentamente as casas, mas foi de 
curta duração. 

Felizmente não houve prejuízos. 

Visitam-se e felicitam-se as fa- 
mílias. Sendo assim, não é de estranhar 
que a Sede do Concelho leve a palma. 
Ai a Visita Pascal é um acto que 
vinca os sentimentos religiosos e tra- 
dicionais do seu povo. 

Neste ano, as festas prometem 
ainda extraordinário esplendor pela 
categoria e prestígio das pessoas que 
são os mordos. 

São o senhor dr. António Ribeiro 
Guimarães — que o faz pela terceira 
vez — os seus genros, senhores en- 
genheiro João Peixoto e Arnaldo 
Pinto e seus sobrinhos engenheiro 
Aníbal Bessa e Luis Bessa. 

E' também mordomo o senhor 
dr. João de Lima Antunes, ilustre 
farmacêutico nesta Vila. 

Ã meia noite, haverá o aleluia, 
há Missa própria, e, no fim, será 
lançado fogo de artifício e queimado 
o Judas. 

Na manhã do domingo, a Cruz 
sairá depois da Missa das 6 horas, 
às 6,30 horas. 

O recolher da Cruz, por volta 
das 10 horas da noite é um espec- 
táculo grandioso. 
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José humilde, simples, traba- 
lhador e devotado à família é o 
modelo dos homens do nosso tem- 
po. 

Que todos os chefes de família 
o imitem e a ele recorram nas 
suás dificuldades. É a melhor 
homenagem que se lhe pode 
render. 

Com uma semana de pregações 
feitas por Monsenhor Horácio, rea- 
lizou-se, na Sede do Concelho, o 
Sagrado Lausperene e a Festa de 
S José 

Houve também as confissões e 
comunhão quaresmal e primeira co- 
munhão das crianças. 

Foi enorme a concorrência de fiéis. 
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Novidades Literárias 

S, João de Deus, de José 

Cruset; 209 pág. 21,5 cm x 14,5 cm 

Na Colecção «Grandes Biografias-» 
da Editorial Aster acaba de sair uma 
obra excelente sobre um Santo Por- 
tuguês — um alentejano de todo o 
mundo — 6' João de Deus. 

A personalidade do biografado é 
mal conhecida entre nós, o que cons- 
titui um dos numerosos paradoxos da 
nossa cultura geral. O fundador da 
ordem Hospitaleira é um dos nomes 
mais venerados por todos os que so- 
frem; o seu amor pelos homens é 
verdadeira caridade divina. 

Quanto ao biógrafo, trata-se de 
um poeta e jornalista muitas vezes 
laureado. 

Sobre a obra, já traduzida na 
Itália, disse Rádio Vaticano: «até 
que enfim que encontramos uma vida 
de santo que convence plenamente !d 

O livro está valorizado com 16 
desenhos de Lino António e por um 
apêndice constituído pela correspon- 
dência de S. João de Deus e por 
uma breve história da ordem Hospi- 
taleira em Portugal. 

Hoje fazemos anos 

-Passou bem?! 

-As ordens de V/Ex.'" 

Dizíamos o ano passado, se a memória não nos falha, que 
ainda éramos "criança,, e, por isso, pouco "respeitosos„ e que 
apenas seguíamos o conselho, não dos que nos criticavam mas dos 
« velhos » que nos estendiam a mão e acariciavam. 

A história dos 7 anos do nosso jornal, no primeiro ano do seu 
«período escolar» foi a história de todas as crianças. Atiramos 
pedras, andamos à briga, corremos e saltamos, e também... fomos 
«mauzinhos», mas tinha que ser. A criança dificilmente perdoa a 
injustiça e vê claro onde os «grandes", turbados por paixões parti- 
dárias, se meneiam entre jactos de polvo. 

Completamos hoje oito anos. Passamos daqui por diante a 
usar chapéu. Para quê, tão cerimoniosos?!... Com certeza não 
será para tirar o chapéu à esquerda e à direita recebendo aplausos 
dos que não valem nada. 

Mais decididamente passaremos a marcar posição, com inde- 
pendência absoluta de qualquer facção política, servindo, com apru- 
mo, DEUS a IGREJA e a PÁTRIA. 

Congratulamo-nos com todos os nossos colaboradores, assinan- 
tes e amigos. 

O Redactor 

Aniversário Natalício 

do nosso Venerando Prelado 

No passado dia 15 de Março celebrou mais um aniversário 
Natalício S. Ex.cia Rev.rna o Senhor D. Francisco Maria da Silva. 

De toda a parte da Arquidiocese chegaram cumprimentos e a 
Imprensa dedicou os sens editoriais a comemorar tão faustoso dia. 

"O Vilaverdense„ associa-se a esta data jubilosa com um 
AD MULT0S AN MOS- 

ll iportante reunião da Imprensa 

com o senhor Goiernador Civil 

O senhor Governador Civil de 
Braga, dr. Francisco Monteiro Pes- 
soa, reuniu os representantes da im- 
prensa diária e regional, na Casa 
dos Falcões, para tratar de assuntos 
importantes, ouvindo as sugestões e 
críticas que quisesem fazer. 

Fizeram-se representar quase to- 
dos os jornais deste Distrito, 

O senhor Governador começou por 
agradecer a colaboração que a Im- 
prensa lhe tem prestado, bem como 
as referências elogiosas que fizeram 
por ocasião do recente aniversário da 
suo posse. 

Deu uma rápida resenha do que 
foi a actividade do Governo Givil, 
neste último ano, e dos factos polí- 
ticos mais importantes qUe o Dis- 
trito viveu. 

Citou as solenes comemorações do 
28 de Maio, sob a presidência do 
eenhor Ministro de Estado, dr Cor- 
reia de Oliveira. Disse, que na me- 
morável jornada de 21 de Agosto, 
no Terreiro do Paço, em Lisboa, em 
que o país quis manifestar o apoio 
à política ultramarina de Salazar, o 
Distrito fez-se representai com 10.000 
dos seus habitantes, 

Promoveu uma exposição de foto- 
grafias do acontecimento, para po- 
der ser vivido pelos que não pode 
ram deslocar-se a Lisboa. Na con- 
tingência do cataclismo da cidade de 
Luanda, os municípios do Distrito, 
apesar de parcos em recursos, contri- 
buirom com 178.500$00. Nos re 
centes sismos da ilha de S. Jorge, o 
Dietrito enviou roupas e dinheiro. 

Falou sobre o problema do turis- 
mo no Distrrito, onde helezas natu- 

rais e artificiais extraordinárias, em 
praias montanhas, barragens, monu- 
mentos, folclore com vestuário', cân- 
ticos, feiras, romanas eSantuários etc. 

Demonstrou a necessidade de ali- 
viar à dispersão de acção das zonas 
de turismo existentes, criando uma 
região distrital, que fomente e coor- 
dene todo o movimento. 

Comunicou que a aeronáutica mi- 
litar pensa em ampliar uma das pis- 
tas do campo da aviação de Palmei- 
ra, de modo a receber quadrimoto- 
res. Ficará a ser um campo de 
apoio ao de Pedros Rubtas, e um ele- 
mento de valorização do transporte 
de Juristas. Para promover o embe- 
lezamento dos grandes pontos turís- 
ticos da cidade de Braga conseguiu 
que se resolvesse o problema florestal 
do Bom Jesus, Sameiro e Falperra. 

Hslá a enveredar esforços para a 
abertrnra da fromeira com a Espa 
nha na Portela do Homem o que 
será de grande alcance para o turis- 
mo distrital, pois é a única qne fica- 
rá a possuir e encurtará muitíssimo 
a ligação com Orense. 

Diz que é preciso estimular e au- 
mentar o turismo para incitar os 
capitalistras à construção de Hotéis. 
Entretanto tem ãe se contar com as 
instalações existentes, que compreen- 
dem 1.030 quartos. 

Na ossistêncla, o Governo Civil, 
no último ano dispendeu perto de 
450 contos, sendo cerca de 200 con- 
tos da Campanha do Natal, que 
tanto bem espalha em todo o Dis- 
trito. 

(Continua na 4.a página) 
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Tem esta Pa- telaria PÃO DE LÓ especial, doce fino de 
todas as qualidades; vinhos brancos, do Porto, espumantes. 
Visite a Pastelaria Bar Vilaverdense, com o sortido da Páscoa 

Senhores Mordomos da Páscoa, se querem ser bem 
servidos, façam já as suas encomendas a preços sem 

competência — Telefone, 32184 

Notas de Lisboa 

Urra3 Cormomorsçcão 

Como a Imprensa diária larga- 
mente noticiou, comemorou-se há 
pouco o cinquentenário da fun- 
dação da Faculdade de Direito 
de Lisboa. Embora o aconteci- 
mento respeite a Lisboa, tem um 
interesse que abrange toda a na- 
ção. Por isso me não parece des 
cabido citá lo nestas "Notas.. 
Numa oração notável, o Prof. 
Martinho Nobre de Melo. ocu- 
pando se dos aspectos mais sa- 
lientes da história da Faculdade, 
pôs em i elevo "o seu espírito de 
independência, universalista, a sua 
vocação ultramarina e a sua vocação 
brasileira.. Isto significa que a 
projecção da faculdade se estende 
a todo o mundo Português e à 
Nação Brasileira, a que nos li- 
gam vínculos poderosíssimos, 
múltiplos e indeléveis. 
Não cabe no espaço destas " No- 
tas» uma referência pormenori- 
zada à comemoração. Terei 
pois de me limitar a umas alusões 
muito breves e marginais. 

O Prof. Fernando Emílio da 
Silva (já abrangido pelo limite 
de idade que, aliás, lhe não dimi- 
nuiu o brilho do espírito) fez 
também uma dissertação na qual 
evocou figuras do passado. Este 
catedrático regeu durante muitos 
anos a cadeira de Finanças e as 
suas lições eram, sem ele dar por 
isso, admiráveis peças literárias, 
às vezes repausadas de fino hu- 
morismo, que amenizava a frieza 
da tecnicidade financeira. Na sua 
evocação falou, entre outros, dos 
Professores Artur Montenegro e 
Rocha Saraiva, já falecidcs. Em 
dada altura, ou seja, anos antes 
da última guerra, o ambiente da 
Faculdade, instalada no casarão 
do Campo de Sant'Ana, era de 
agradável convívio entre todos os 
seus elementos Julgo que hoje 
será na mesma, mas não é meu 
propósito falar em professores 
vivos, aos quais só há que dese- 
jar ainda longos e prósperos anos 
de vida. Reportando-me a figu- 
ras falecidas, ocorre me citar, ao 
acaso, um dos mestres mais po- 
pulares: o Prof. Pedro Marfins, 
que habitualmente regia a cadeira 
de História do Direito Português. 
Era também orador brilhante e, 
apesar dos seus achaques, um 
espírito desenfastiado. No Inver- 
no andava às vezes com as mãos 
nos bolsos do sobretudo, segu- 
rando na direita a bengala, que, 
virada para cima, lhe ultrapassava 
a cabeça. Quando calhava de no 
átrio repleto de estudantes se ver 
um bocado de bengala mear, já 
se sabia que passava ali, mistu- 
rado com os alunos, o Prof. Pe- 
dro Martins. Um dia fez uma 
pergunta a ura aluno que é hoje 
advogado distinto. Estando este 
em branco na matéria, declarou 
ao Prof Pedro Martins, com o 
maior à vontade, que se negava 
a responder, por que, segundo 
conhecidos provérbios, ' a voz 
do povo é a voz de Deus. e a 
voz do povo diz que... 'o silên- 
cio é de ouro. ! Qualquer outro 
professor talvez reagisse desfavo- 
ràvelmenfe. Mas o Prof. Pedro 
Martins, sempre compreensivo e 
bem humorado, retorquiu: " é 
certo, excepto quanto aos exa- 

mes finais, porque nestes, o que 
está demonstrado, é que o silên- 
cio não é de curo mas... de 
chumbo./ 

Inúmeros episódios curiosos 
poderiam ser contados, se o es- 
paço o permitisse. Mas o que 
eu pertendo frisar é que a facul- 
dade de Direito de Lisboa, apesar 
de fundada apenas há cinquenta 
anos tem já ura lugar notável no 
alargamento da cultura nacional. 
Desejo esclarecer (embora tal não 
fosse necessário) que as minhas 
palavras não envolvem qualquer 
comparação que seria inteira- 
mente despropositada, entre a 
Faculdade de Lisboa e a de 
Coimbra; o que eu desejo dizer 
é só (como acima já afirmei) que 
a comemoração realizada, embo- 
ra constituindo um acontecimento 
verificado em Lisboa, interessou 
a toda a Nação. Por isso pre- 
tendi registá-lo. 

M da C. 

"Com Deus 

um Mundo Novo,, 

{Continuação da 4." página) 

na redenção cristã do mundo 
para tal julga ter uma palavra a 
dizer e essa palavra há-de ser: 
PRESENTE, era tudo, através 
de Deus. 

Em 12 de Abril realizar-se-á 
em Braga um 'Encontro, de toda 
a Juventude da Arquidiocese, no 
Estádio 28 de Maio- Reina já 
grande entusiasmo, e tudo se 
conjuga para que seja um êxito 
esta grande actividade da nossa 
juventude. 

Nesse sentido foram já visita- 
dos todos os Arcipresfados da 
Arquidiocese por equipas de 
dirigentes diocesanos da A. C. 
Juvenil, favendo reuniões prepa- 
ratórias. 

Em Braga, cidade, está a fazer- 
-se um trabalho de preparação 
por Paróquias, visto que é a ci- 
dade quem terá de aguentar com 
a responsabilidade do êxito do 
Encontro. As diversas comissões 
trabalham afanosamente para que 
tudo corra bem. 

No Encontro será apresentado 
um importante Jogo Cénico, no 
qual se fará ressaltar a ideia da 
construção dum mundo. 

Faleceram, em Vila Verde 

No dia 20 do mês de Fevereiro 
no lugar da Cachada, faleceu 
Joaquim da Silva Lima, carro- 
ceiro, casado com Tealbina Es 
feves. 

= No Campo da Feira, no dia 
primeiro de Março, faleceu Filo- 
mena Barbosa, de 87 anos, viúva. 
Era mãe dos nossos prezados 
assinantes João Santos e Domin- 
gos Santos. 

Novos assinantes 

Pagaram a sua assinatura, por 
intermédio de Vila Verde, os se- 
nhores dr veterinário Jorge Vasco 
Fernandes; José Lopes Gonçal- 
ves. residente no Rio de Janeiro. 

Motorizadas Farnel Foguetão 

Equipadas com o famoso motor DKW (3) 

São as melhores em apresentação, material e acabamento a preços sem 
competência. Assistência técnica garantida. 

Agente no Concelho de Vila Verde — Manuel Soares Nogueira 

CAMPO DA FEIRA VILA VERDE Telef, 32147 

Carta ao Director 

Cervães, 24 de Fevereiro de 1964. 

Visto não ver para ler nem para 
escrever sou forçado a pedir que me 
leiam os jornais de grande circula 
ção, onde figuram notícias de grande 
interesse Num deles dizia-se que o 
Papa Peregrino ia ser convidado a 
visitar a América e logo me veio a 
vontade de perguntar aos meus cole- 
gas de imprensa e sobretudo aos mais 
católicos senão seria conveniente e 
oportuno pedirmos à Acção Católica 
Portuguesa e acima de tudo aos nos- 
sos Venerandos Prelados, desde Sua 
Eminência o Senhor Cardial e o 
nosso Ilustríssimo Digníssimo Primaz, 
até ao prestigioso Bispo de Leiria e 
Fátima, lembrar-se que se a Terra 
Santa merecia a visita do Santo 
Fabre, Fátima, Altar do Mundo, e 
quebra gelo da friesa religiosa dos 
sem Deus, mereciam tanto como a 
América, senão muito mais ainda, a 
visita de Sua Santidade, em virtude 
de Ela ser a Padroeira da Terra de 
Santa Maria à qual um poeta cha- 
mou berço da Imaculada e graciosa 
almofada, onde Ela pousou os seus 
lindíssimos pés quando visitou a 
Cova da Iria. 

Além desta carta em que venho 
perguntar opiniões a quem me queira 
dar ou negar razão foram escritas 
outras para outros jornais das quais 
apenas saiu uma no «Correio do 
Minho» talvez na segunda quinzena 
de Fevereiro. 

Pena é se a campanha não tem 
quem a desenvolva a ver se Portugal 
tem a honra de receber o Papa Pe- 
regrino da Terra Santa que hoje 
felizmente representa S. Pedro e o 
próprio Jesus Cristo naquele altís- 
simo lugar, donde antes não saíam 
mais os prisioneiros do Vaticano. 

E' possível haver quem tenha uma 
opinião muito simpática aos. braca- 
renses, a de uma visita do Santo 
Padre ao Sameiro e decerto o mesmo 
desejariam os Franceses que o Sumo 
Pontífice visitasse Lurdes, onde a 
Imaculada desceu no século passado. 

Agradece a publicação o corres- 
pondente G Bacelar. 
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Aniversário 

Natalício 

No passado dia 16 de 

Março completou 43 anos 

o nosso prezado amigo e 

assinante Manuel José de 

Oliveira. Ausente em 

França, a sua família de 

Moure deseja-lhe muitas 

felicidader na companhia 

dos seus amigos. 

Lendas de Portugal 

O tomo n.o 13 desta obra, da 
autoria de Gentil Marques, e 
que Editorial Universus, vem publi- 
cando com toda a regularidade, 
inicia o 2.0 volume. 

Além dum pequeno prefácio do 
autor, em que explica a orien- 
tação seguida na continuação da 
obra, o tomo insere três interes- 
santes lendas, filiadas, todas cias, 
em motivos da história nacional, 
antes e depois da fundação da 
Nacionalidade. 

A primeira evoca a epopeia 
de Viriato, os seus triunfos con 
tra as legiões romanas, e o seu 
fim inesperado — provocado pela 
negra traição de mercenários sem 
escrúpulos. O que dá interesse 
não é pròpriamenfe a historici- 
dade — mas a lenda que envolve 
a própria figura do pastor dos 
Hermínios. 

À segunda lenda evoca a guerra 
entre Afonso IX de Leão e 
D. Sancho I de Portugal, ex-so- 
gro daquele, pondo em relevo a 
figura esbelta e simpática, de 
mártir resignada e quase santa 

Fábrica de Regionais Bordados 
DE -■ — 

tifwin MMeteuu ÊÈttuiit* 
Variedade de Linhos : — Toalhas de Mesa em (odas as medidas. 

Jogos à americana: — Tabuleirôs. sacas, guardanapos, eto. 
Ainda um grande sortido em puchados e em perle, e bordados regionais 

LUGR DA PONTE — Prado Telef 92147 BRAGA 

de D- Teresa, filha do rei portu- 
guês e ex-esposa do de Leão. 

Finalmente a terceira lenda 
gira à volta da célebre batalha de 
Aljubarrota, em que o mestre de 
Aviz, que veio a ser D. João I, 
•om o condestável Nuno Alvares 
Pereira, apenas com dez mil 
homens, derrotou o exército cas- 
(ilhano — que contava trinta mil 
combatentes. Não é a batalha 
nem o resultado o que realça na 
lenda. O que realmenfa nesta 
tem a expressão é o sentido mira- 
culoso dum feito decisivo — a 
bilha de S- Jorge, que antes do 
combate sanou a sede dos portu- 
gueses dando-lhes a certeza da 
vitória da Pátria. 

As lendas contém ilustrações 
do mais requintado estilo artís- 
tico, assinadas por nomes que 
conquistaram a consagração como 
modernos cultores das arfes plás- 
ticas- Essas ilustrações são fir- 
madas por Augusto Gomes, 
Paulo Guilherme e Manuel Lapa, 
sendo algumas delas aprenfadas 
em exfratexfos. 

CIC 
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Portela de Penela 
Vila Verde 

Compro selos usados em quantidade 
ou envelopes com os selos colados. 

Somente interessam selos vulgares 
nacionais, ultramarinos e estrangeiros, 
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Grupos Moto-Bombas 

Uma novidade no mercado Português!!! 

—Motores "SLANZL a petróleo — simples 

— práticos e robustos. 

—Maravilha da Técnica Italiana com 

bombas "CELTA» de esmerado fabrico 

Nacional. 

—Representantes exclusivos em Portugal: 

OLIVEIRA & IRMÃO, L.DA 

A V B I R O 

Agentes nos concelhos de VILA VEHOE e AMARES; 

V.a Joaquim José dos Santos 

VILA VERDE 
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CORRESPONDÊNCIAS 

Ribeira de Penela 
As estradas municipais e cal- 

çados e caminhos desta linda Ri- 
beira enconfram-se em mau estado 
de conservação quase todas. Que 
o digam aqueles que de vez em 
quando fêin de se deslocar a pé 
ou a cavalo aos lugares monta- 
nhosos na distância de uma ou 
duas horas de caminho para cada 
lado. Ainda bem que. graças aos 
mais antigos, existem caminhos 
melhores ou piores, de acesso a 
todo o lado. E Godinhaços conta, 
para breve, com uma estrada que 
os ligue á esta Ribeira a que per- 
tencem. Bem falta fez essa es- 
trada neste-- tempos, pois que 
agora até à Boalhosa já se pode 
ir por estrada, embora ainda em 
construção. 

Nesta Ribeira não existe indús 
fria quase nenhuma. Ela é essen- 
cialmente agrícola; mas todos 
sabem como a agricultura anda, 
pelas ruas da amargura. E, como 
consepuência disto, o comércio é 
pobre, e a emigração tanto para 
os grandes centros do país como 
para o estrangeiro pode confar- 
-se por centenas e centenas de 
pessoas. Será a emigração o re- 
médio indicado para o mal apon- 
tado? 

Está terminada e foi abundante 
a colheita da azeitona. Agora 
andara os lavradores atrapalhados 
com a poda das videiras por 
causa do medo à campainha da 
páscoa que este ano é muito bai- 
xa, como costuma dizer-se, e pou- 
co mais baixa podia ser. 

António Manuel Lopes — en- 
confro-se melhor este ilustre 
ancião, da casa do Hospital, de 
Goães. Para já, só pedimos a 
Deus lhe dê vida até aos 92 anos 
e nessa data pediremos aos 93, 
etc. 

Vita de Prado 

Decorreu com extraordinária 
concorrência a semana de prega- 
ções Qu iresmais. Dizem os en- 
tendidos que já há umas dezenas 
de anos não se regista a presença 
de número tão grande de fiéis 
Consequentemente também as 
confissões tiveram concorrência 
extraordinária. Foi conferente o 
Rev o A rcipreste de Vieira do 
Minho- 

— Por meio do nosso jornal, o 
Snr. António Francisco Alves, 
embarcado há pouco para Luan- 
da, apresenta despedidas aos seus 
numerosos amigos com que não 
se pôde encontrar pelos grandes 
afazeres de ultimar a viagem. 

— Também o Snr. Francisco 
Vieira, vindo à nossa Redacção 
agradecer a publicidade que nós 
fizemos da sua homenagem, nos 
pediu para que neste jornal agra 
decessemos, em seu nome, e mais 
uma vez, a todo o povo de Prado 
pela maneira tão gentil e distinta 
com que o quizeram honrar. 

— Faleceu, no lugar do Por- 
telo, Domingos de Sousa, casado 
com Maria Nogueira. Paz à sua 
alma. 

— No dia 19 de Março, pre- 
cedida de novena, houve festa em 
honra de S. José com Missa 
cantada e sermão. 

— Não há mais notícias por- 
que... não tem por cá havido 
acidentes, nem incidenres, nem 
progresso. Só as contribuições, 
as formalidades e os centeios nos 
campos é que vão de vento 
em popa. 

Assinai '0 Vílaverdense, 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE — 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azeites, Mercearia, VlnSos, Refrlglrentes, Ferragens, adubos 
e Matérias de Construção 

Itevendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL, 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

(^aòa (^laro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cera e arti- 

gos de apicultura 
— DE — 

NirlD iDaplm íi Duilrils 5 C, 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 2230J BRAGA 

▼ 

TELEFONE. 2201 3 BRAG ^ 

PRÉDIOS 
MORADIAS 
ANDARES 

HERDADES 
OU QUINTAS 

TERRENOS 

Podem constituir para si uma óptima oportunidade 
para uma melhor aplicação de capital 

A pronto ou com facilidades de pagamento, compre 
em qualquer parte do País a propriedade que deseja, 

por intermédio da 

Empresa Predial Nortenha 

Para aplicação do seu capital em empréstimos hipotecários, 
consulte os serviços técnicos da < Nortenha > 

Aplicações garantidas, com o juro compensador de 8 0/0 

Empresa Predial Nortenha 

Colham referências 

No Porto 
Praça D. João I, 25-1.o 

Telef. 26706-30181 
Em Lisboa 

Praça da Alegria, 58-2.o 
Telef. 366731-366812 

Em Coimbra 
Av. Fernão Magalhães, 266-2.0 

(2) 

A' Margem do Homem 

Valdreu 

Em 20 de Fevereiro, com o 
nome de Maria de Fátima, f- i 
baplisada nesta freguesia uma fi- 
lhinha de Alcindo Lourenço da 
Silva e de Aurora de Oliveira 
Antunes, do lugar de Mixõcs de 
Baixo. Foram padrinhos Aníbal 
Pires Lourenço e Maria Dolores 
de Oliveira. 

— Era 13 de Março, foi bapli- 
sado um menino com o nome de 
Manuel, filho de José Martins e 
de Maria Pereira Martins do 
lugar da Costa. Foram padri- 
nhos Manuel Pereira Manins e 
Odete Pereira Marfins. — C 

S. Martinho de Valbom 

Após o tratamento a que foram 
sujeitos numa casa de saúde de 
Lisboa, onde foram internados, 
regressaram já à casa paterna os 
pequenos Maria Custódia e Mar- 
tinho, filhos do nosso estimado 
assinante Sr. António Rodrigues 
e de sua esposa Preciosa Dias, 
do lugar da Calçada. Folgamos 
com as melhoras dos pequenos. 
— 

Cabanelas 

Estamos na quaresma, tempo 
dc oração e de Penitência. Os 
cristãos preparam-se para a festa 
da Páscoa e meditam na paixão 
do Senhor. No passado dia 17, 
os filhos de Cabanelas ajoelha- 
ram à mesa do Senhor, cumprin 
do um dever de cristãos. A nossa 
igreja fornou-se pequena para 
conter os fiéis que, desejosos de 
receber Jesus Sacramentado se 
deslocaram ali antes de começa- 
rem os seus trabalhos matinais. 
Deus abençoe a nossa terra, e 
que os homens cantinuem a araá- 
-lo cada vez mais. 

— leve a gentileza de se ins- 
crever como assinante de O Vila- 
verdense o nosso amigo José 
Gomes de Oliveira. Felicidades, 
são os nossos votos. 

— Passou mais um aniversário 
no dia 19, o nosso amigo de 
sempre José Manuel de Castro 
Forte, que esta data se repita por 
muitos anos são os nossos de- 
sejos. 

— Na passagem de mais um 
aniversário de O Vílaverdense 
saudamos o seu ilustre director 
Ex 1110 c Rev.mo Sengor Cónego 
Domingos Peixoto da Costa e 
Silva, principais redactores, cor- 
respondentes e assinantes, porque 
a todos devemos o progresso do 
nosso Jornal. — C. 

C e r v ã e s 

Estamos no tempo da Quares- 
ma no qual todos devem procurar 
respeitar as leis da Igreja, mais 
do que o resto do apo pondo-ss 
de bem com Deus. Ê de lamen- 
tar que muitas pessoas sobretudo, 
destas que dizem que lá têm a 
sua religião, o que eu entendo 
que não é religião nenhuma, que 
nem todos se preparem pondo de 
parte o palavrão, o ódio a rouba- 
lheira o juramento falso, e outros 
erros tanto em moda nos meios 
em que abundam os mei católi- 
cos, mais ou menos sem Deus, 
contra Deus, que se julgam acima 
de Deus. 

No passado Domingo dia 1 de 
Março o padre leu-me afirmações 
contra o palavrão. 

Pena foi que não as lesse vol- 
tado para o povo e com um mi- 
crofone acrescenfamdo-lhe algu- 
mas verdades conhecidas por tais 
a ver se os cegos que não querem 
ver o caminho do Céu evitam 
esse erro, que neste Concelho 
parece uma epidemia. 

Que diz à afirmação o digno 
regedor do Alívio? 

C. Bacelar 

Pico de Regalados 

Na maior parte das freguesias desta 
região de Pico de Regalados já se rea 
lizou a comunhão pascal notando-se 
grande concorrência de fiéis que mais 
uma vez quiseram cumprir a Lei da 
Santa Igreja. Estamos convencidos que 
nesta terra são muito poucas as pes- 
soas que não cumprem o preceito pascal. 
Oxalá que esse número desapareça e 
que um dia se possa dizer que toda a 
gente cumpre estes deveres. 

S. Miguel de Prado 

Neste presente ano a morte tem feito 
desaparecer alguns filhos desta populosa 
freguesiar elevando-se já a oito o nú- 
mero de pessoas já falecida desde Ja- 
neiro. 

No dia sete do corrente realizou-se 
o funeral de Carolina Rosa Soares, de 
72 anos de idade> casada com José 
Correia, conhecino industrial de serra- 
lharia nesta terra, a quem apresentamos 
sentidos pêsames, bem como aos seus 
filhos. 

No mesmo dia sete faleceu no lugar 
de Vilela desta freduesia Custódio Bar- 
bosa, de 92 anos de idade, viúvo que 
residia com uma sua filha. Desejamos 
o eterno descanso aos dois falecidos. 

Atães 

Faleceu no lugar do Pinheiro desta 
freguesia Antônio Luís Vivas, de 79 
anos de idade, casado com Tereza da 
Silva e que deixou vários filhos. Rea- 
lizou se o funeral com dez sacerdotes 
desta região, 

Pésame ã família e o eterno descanso 
para o falecido. 

Vilarinho 

Realiza-se no dia 15 do corrente a 
procissão dos Passos, nesta freguesia, que 
costuma atrair grande número de de- 
votos deste concelho e dos vizinhos. 

Está convidado um afamado orador 
sagrado para pregar os três sermões de 
estilo. 

São Vicente da Ponte 

Celebrou-se com todo o brilho a 
festa do Sagrado Coração de Jesus, 
seudo precedida de tríduo de pregações 
confiadas ao Senhor Cónego José Mar- 
tins Gomçalves, ilustre Vigário Geral 
da Arquidiocese. 

Na sexta feira, dia seis do corrente, 
houve o confesso quaresma! e notou-se 
grande número de fiéis que cumpriram 
o preceito da Santa Igreja. 

No dia 8 de manhã missa e comu- 
nhão geral dos fiéis. 

As 11 horas foi celebrada a missa 

Está a correr o mês de Março 
que é dedicado ao glorioso Pa- 
triarca S, José, o qual fera fido 
lugar, com grande número de 
fiéis, na igreja paroquial. 

— Realirou-se no Salão Paro- 
quial de Vila Verde, uma confe- 
rência que se destinava a preparar 
todos os jovens para o grande 
Encontro que terá lugar no dia 12 
de Abril no Estádio 28 de Maio, 
em Braga, 

A nossa freguesia também es- 
teve presente, e espera-se que a 
mocidade desta mesma freguesia 
venha a estar presente nesse dia 
em Braga, afim de que marque 
sua presença e todos junfosigri- 
fem bem alto : Os novos esco- 
lhem Deus. — C. 

com a comunhão solene de várias crian- 
ças que foram preparadas com antece- 
dência pelo Rev.o Dr. Bento Duarte de 
Araújo, brioso pároco da freguesia. 

Terminadas as cerimónias religiosas o 
Senhor Dr. Bento ofereceu um delicioso 
almoço ao clero presente, no qual to 
maram parte algumas pessoas de fa- 
mília, entre as quais vimos a figura ve- 
neranda de seu tio, Rev.o P,e Manuel 
de Araújo, antigo professor do Seminá- 
rio, que ainda é estimado pelos seus 
alunos. Encontrava-se também pre- 
sente o Senhor Dr. Francisco Benjamim 
Duarte de Araújo, com sua esposa, Se- 
nhora Dr.a D. Maria Odete da Silva 
Araújo, ilustres professores na cidade 
do Porto. 

Apresentamos as nossas felicitaçõ s 
ao Senhor Dre Bento que quis festejarão 
seu aniversário natalício com os seus 
colegas t pessoas de família. 

Houve vários brindes a homenagear 
o ilustre aniversariante t seu tio P.e Ma- 
nuel de Araújo 

Ars três horas e meia da tardee já se 
encontrava toda a gente na igreja para 
os actos próprios, tendo tudo com 
muita ordem.-C. 

RIO MAU 

Vai já adeantada a pavimen- 
tação a cubos de pedra, da parte 
do adro da Igreja, obra que já 
estaria concluída se não fosse o 
tempo chuvoso como tem sido. 
Mas a chuva também era tão 
precisa para as terras produzirem 
o pão e o vinho e mais alguma 
coisa. 

Num segundo plano de obras, 
serão alargadas as escadas c a 
faixa cimentada que dão acesso 
à Igreja. 

E num terceiro plano, está pro- 
jectada uma avenida que, das es- 
cadas do adro, vá, em linha reta, 
ao cruzeiro paroquial; mas esta 
obra depende da boa vontade, 
já bem comprovada, dos donos 
do terreno a ceder para o efeito, 
e da indispensável ajuda da Câ- 
mara de Vila Verde, pois é obra 
dispendiosa. 

— Casimiro Fernandes Dantas, 
faleceu, com 79 anos, na madru- 
gada de 17-11, confortado com 
todos os sacramentos que expres- 
samente pediu lhe fossem admi- 
nistrados. Era assás conhecido 
e cocsiderado nesta região. Na 
arfe de carpinteiro era mestre. 
Deixou feitas por suas mãos 
obras de arte, Á muitos ensinou 
a trabalhar bem. Homem de co- 
munhão diária e de fino trato 
social, sempre pronto a ajudar 
todas as obhfás paroquiais. Teve 
missa de corpo presente, ofício 
e missa do 3.° dia e missa de 7.* 
dia, tudo com numerosa assis- 
tência. Paz a sua alma e pêsames 
a seus desolados filhos. 

— Com o nome de Joaquim 
Manuel, foi baptizado no dia 1-3, 
o 5.° filho do Sr. António José 
Lopes Brás, considerado comer- 
ciante e motorista de praça, e de 
sua esposa Rosa Ribeiro Rodri- 
gues, do Ângulo Quarenta. Nas- 
a 12-2. Fororn padrinhos os pri- 
mos do bafizado Joaquim Pinheiro 
Lopes e Maria Irene Lopes Pi- 
nheiro. 

"O Vílaverdense» 

Encontra-sc à venda 
Em Pradoi — Na residência paroquial 

onde se tratam todos os assuntos referen- 
tes à sua Administração e Redacção 

Em Vila Verde : - Na Livraria Rainha 
Em Braga * — Na Livraria Central — 

Avenida Marechal Qomes da Costa 

A N O V A 

S K V R I T E R 

SMITH CORONA 

C / Maleta de Luxo 

A máquina portátil por excelência, 
vendida segundo o novo programa de 
prestações de 100$00 mensais, sem 
entrega inicial. 

DISTRIBUIDORES: 

cÃraújo & Sobrinho, Sue. 
res 
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Quinzenário 

Católico e 

Regionalista 

Preço anual da Assinatura 
Continente 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima . . 60$00 
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Outras Nações (via marítima) . . . 70$00 
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D. Emiliana Ferraz 

Nada de ilusões... 

Buscas a felicidade. E' natu- 
ral, Deus criou-nos para sermos 
felizes. Mas, cautela! não es- 
queças que é forçoso obedecer a 
certos e inalienáveis princípios. 
Nas grandes cidades, há um ex- 
traordinário movimento de veí- 
culos, decorrendo tudo na me- 
lhor ordem, quando se observam 
as regulamentações do Código 
de trânsito e a conveniente sina- 
lização. Na tua vida individual, 
na tua cidadela também deves 
submeter toda a vitalidade ao 
Código da moralidade cristã, das 
virtudes e do bom senso, senão 
haverá desastre pela certa. 

Segundo a hierarquia dos va- 
valores, deves atender, em pri- 
meiro lugar e acima de tudo, aos 
que te põem em ligação directa 
com o que é eterno, com o que 
nos pode tornar felizes para sem- 
pre, isto é, deves procurar saber 
se há harmonia entre a tua vida 
espiritual e a do teu consorte, se 
há garantias seguras de forma- 
res um lar ogradável aos olhos 
de Deus. 

Não te contentes com a dis- 
tinção e tradições religiosas da 
sua família, o que já diz muito 
na verdade, tem em conta sobre- 
tudo a sua formação individual, 
nunca esquecendo que para o 
Casamento, tiras apenas bilhete 
de ida... 

Não basta que uma das partes 
seja relgiosa. Pera que haja paz 
na família, é preciso que lá reine 
Deus. E, como poderá reinar, se 
algum dos membros é hostil à re- 
ligião e às práticas de caridade ? 
Poderá a mãe educar cristã e 
santamente os filhos, quando o 
marido não quer saber das coi- 
sas da Igreja? E' sabido que os 
filhos têm uma tendência natu- 
ral para imitarem os pais. A 
quem hão-de imitar, à mãe ou 
ao pai ? Se já é difícil educar 
havendo a mútua colaboração, 
que sucederá, sendo um só a 
educar e tendo, além disso, de 
vencer as dificuldades da eutra 
parte? 

Em determinadas épocas da 
vida, hás-de ouvir do confessor 
a condenação de certas acções 
que não é lícito fazerem se. A 
quem obedecerás? Se obedece- 
res ao marido, terás um inferno 
de remorsos; seguindo a recta 
orientação do confessor, serás 
obrigada a aguentar um inferno 
de grilos, discussões, efe,, etc. 

Isto na hipótese de o trans- 
gressor ser o marida. E quando 
se verifico o inverso? Pobre 
marido, que tem que aturar... 
tem que ser um grande santo ou 
então.,. Desditosos lares que, 
assim, vão descrevendo o pró- 
logo da sua eterna desgraça!... 
Melhor seria que nunca chegas- 
sem a existir... 

Não acredites na ilusão dos 
que dizem que terão a força su- 
ficiente para levar a bom termo 
a sua conversão. E' mais fácil 
deixar de praticar do que con- 
tinuar a cumprir e fazer que ou- 
tros cumpram também. E' muito 
difícil mudar a mentalidade dum 
homem que tenha os seus pre- 
conceitos bem arreigados. Pode 
muito bem acontecer que ele, 
enquanto solteiro, te faça mil 
promessas de conversão e de em 
nada contrariar os teus gostos. 
Isso é muito bom de dizer, pe- 
rante uma rapariga simpática e 
boa, quando ainda não há com- 
promissos para a vida, depois 
é o cabo dos trabalhos. Não te 
bastarão os trágicos exemplas de 
tantas infelizes que se deixaram 
levar? Quantas que julgavam 
casar com um homem bom e pra- 
ficaufe e vá lá, não falta à Misaa, 
talvez se confesse pela Páscoa, 
como tão depressa abandonaram 
o seu primitivo fervor!... 

Sei de muitas que eram de 
Comunhão diária, não omitiam 
a sua meditação, efe. efe. 

Agora, se se-llhes pergunta 
porque não continuam, respon- 
dem que bem queriam, mas que 
a vida é outra. Sim, compreendo 
que as responsabilidades já são 
maiores e que têm imperiosos 
deveres a que não pobem faltar, 
mas também sei o tempo bem 
regrado chegaria para tudo. A 
razão é muito simples, é porqua 
já não mandam sós. 

Procura penetrar bem o sen- 
tido do sensato e prudente ditado 
popular: antes que cases vê o 
que fazes... 

Não te iludas com a vaz enga- 
nadora da paixão, escuta entes 
os rebates da consciência e os 
ditames da razão, enquanto for 
tempo. Coloca te na santa pre- 
sença de Deus e vê qual o rumo 
a tomar... 

(Continua) 

F. F. 

Prezados assinantes: A vossa assinatura 

deve estar para caducar. Se ainda o não 

fizestes, renovai já a vossa adesão para 

não termos que vos incomodar com a 

cobrança, sempre trabalhosa. Obrigado! 

Futebol em Vila Verde 

" Lançoes e agazalhos „ 

Enas duas palavras ligam bem, e 
sabe nos bem ouvi-lasl principalmente 
neste tempo de frio e chuva e gri- 
pes 

Mas não foram tomados estes 
apontamentos para tirar o frio a 
ninguém, antes sim para que se co- 
nheçam coisas interessantes esqueci- 
das por esses arquivos paroquiais. 
Alguns párocos, sem saberem que 
faziam história, deixaram escritos e 
anotações hoje apreciados. 

Nem sempre os mortos foram a 
enterrar nas igrejas ou capelas ou 
adros, guardados em caixão ou ur- 
na mais ou menos luxuosa como hoge: 
noutros tempos este luxo era só para 
os mais afortunados. Quase todos os 
outros eram transportados de suas 
casas para o túmulo em caixões ou 
tumbas emprestadas para o efeito pe- 
las confrarias, e além da roupa e 
hábito com que iam vestidos, alguns 
levaram mais apenas um lençol para 
a sepultura. A tumba era só alu- 
gada. As confrarias tinham os lutn- 
beiros ou pegadores, encarregados de 
transportar a tumba. Ainda exis- 
tem muitas tumbas, hoje sem uso; 
tumbeiros cu pegadores, hoje ainda 
se usam e são obrigatórios pelos es- 
tatutos de muitas comft arias. 

E vamos à transcrição dos ditos 
apontamentos que nos dizem o resto 
dos comentários qne eu poderia aqui 
fazer. 

«Tem mais por costume m.to an- 
tiquíssimo, e que m.to agrada somen- 
te a elles fregueses, em o dia obitus, 
acompanhar aos defuntos a freg.a 

athé a Igr. a, e nella fazer sua reza 
p.La alma delles, e dopois fora da 
Igr. a, serem agazalhados com pam, 
e vinho, e mais, se lho derem os 
herdeiros dos dittes defuntos; e isto 
o fazem as pessoas q. ficam com pos- 
ses p.a isto, e todos aquelles q. só 
queimão lenha verde, e por isso tem 
m.tos fumos, com que dizem que 
nesta matéria não hão de ficar atraz, 
só por não perder o seu creto — mas 
que vendão a camiza, e queira Deos 
que a estes tais não chegue a moda 
dos lenções além do hábito cõ que 
g des j pequenos levão p.a a sepultura 
sem diferença dos hábitos sacerdotais 
a quem por m.tas razoens só o per- 
mitte a Igreja...» 

k Este texto encontra-se num livro 
manuscrito assinado tm Dezembro 
de 1707 pelo Abade José Correia 
da Rocha, que foi quem mandou 
reconstruir a igreja de Rio Mau, 
quase só à sua custa, mas isto ficará 
para outra vez, se Deus quiser. 

E agora, só vou transcrever uma 
nota marginal escrita pelo sucessor 
deste Abade, Rev. Domingos de Car- 
valho Araújo, pelo ano de 1721: 

«Chegou a moda no meu tempo de 
enterrar m.tos com lençoes além da 
mor talhai). 

MAGOS 

Peregrinação do Arciprestado 

de Vila Verde ao Sameiro 

[Continuação da 1.' página) 

Depois seguiam se as mulheres, 
entoando diversas canções à 
Virgem. Duas horas gastou o 
préstito para atravessar a cidade. 
As lí chegaram ao Sameiro, 
onde houve missa cantada e ser- 
mão- Depois acamparam no 
bosque do Bom Jesus do Monte 
e aí jantaram ^ ao ar livre sob a 
ramagem do arvoredo, retirando 
cm seguida para as suss casas. 

Foi a peregrinação mais impo- 
nente que até àquela data subiu 
ao monte do Sameiro, e feitas 
todas as despesas, ainda sobrou 
reis 1.013$100 que a comissão 
promotora ofertou ao santuário 
da Virgem.. 

Assim, tem o Arciprestado de 
Vila Verde o primado pela pri- 
meira maior peregrinação que 
subiu ao Santuário de Nossa 
Senhora do Sameiro. E aquela 
oferta cm dinheiro, representa 
hoje mais de 100 contos. Ainda 
hoje vive, felizmente. Monsenhor 
Manuel Fernando Pereira Mos- 
quera, que, então, menino, levou 
uma bandeira da sua freguesia de 
Duas Igrejas, nessa histórica 
peregrinação. 

Em anos posferiorès e já dis- 
tanciados, no tempo do decido 
arcipreste António José Rodri- 
gues, foram célebres pelo número 
de pessoas, representação de fre- 
guesias, as peregrinações anuais 
ao Santuário de Nossa Senhora 
do Sameiro. 

E ainda que, nesses tempos, as 

peregrinações que subiam ao 
Sameiro não primassem muito 
pela verdadeira piedade, é certo 
que o Arciprestado de Vila Verde 
começou a dar outra orientação 
pelo número extraordinário de 
comunhões. 

Nossa Senhora premiou os 
vilaverdenses, numa dessas pere- 
grinações, com um dos maiores 
milagres que aí se realizaram, à 
Benção dos Doentes. 

Por tudo isto, o Arciprestado 
de Vila Verde resolveu promo- 
ver a sua grandiosa peregrinação 
comemorativa, possivelmente, no 
dia 26 de Abril próximo. 

Daremos oportunamente por- 
menores dessa extraordinária ma- 
nifestação de devoção a Nossa 
Senhara do Sameiro. 

Desde já, chamamos a atenção 
para que, então, toaas as fregue- 
sias devem levar as suas listas 
de subscrição para o Centro 
Apostólico e as do Livro de Oiro, 
a constituir pelas famílias que se 
comprometem a rezar o terço 
diàriomente 

Mais uma vez vai falar o Arci- 
prestado de Vila Verde. Não 
deixa também de ser uma honra 
e parece mesmo um reconheci- 
mento dum primado de Vila 
Verde no Sameiro, feito por 
Nossa Senhora, ser um dos prin- 
cipais promotores do primeiro 
Centenário e seu Capelão, o 
P.e Aloísio Avelino de Sousa, 
natural deste Arciprestado. 

Padre Manmel Gonçalves Diogo 

Porquê a Campanha 

"Com Deus um Mundo Novo,, ? 

Depois da realização do Gran- 
de Encontro da Juventude reali- 
zado em 1963 em Lisboa, era 
preciso dar continuidade to tra- 
balho iniciado, para que não só 
o esforço então desenvolvido 
fosse concretizado pelo (empo 
fOra, mas também para dar segui- 
mento a diálogo iniciado e, sobre- 
tudo, para que através desse diá- 
logo todos pudessem acreditar 
nos frutos palpáveis que no ano 
passado se prometiam e anteviam. 

Para que não se dispendesse 
um esforço inglório, a Campa- 
nha 'Com Deus um mundo novo, 
é realizada à escala nacional, 
passando por vários estádios-, lo 
cal, regional, diocesano e nacio 
nal, e é desenvolvida em meios 
sociais especializados. 

E' evidente que a promessa 
feita por milhares e milhares de 
jovens - "Só os novos escolhem 
Deus. —seria fictícia se não tivesse 

Importante reunião da Imprensa 

No dia 8 de Março, o Vilaver- 

dense Futebol Clube jogou contra o 

Sport Operário de Ruães, no sen 
Campo do Bom Retiro, para o Cam- 

peonato Regional de Braga, com o 
qual empatou por uma bola, 1-1. 

Ocupa presentemente o segundo 
lugar, o que é muito honroso para 
o desporto em Vila Verde. 

{Continuação da 1 * página) 
Quanto ao problema económico do 

Distrito, expôs as preocupações que 
tem dado ao Governo Civil, sobre- 
tudo aos assuntos da Lavoura, cujo 
estudo tem procurado que se faça em 
planejamento às necessidades locais. 
Quanto à indústria tem dado o au- 
xílio à constituição de novas unida- 
des ou ampliação das já existentes. 

Braga não satisfaz u sua aspira- 
ção de mais três unidades industriais; 
Metais Celulose e Electrónica. 

O problema rodoviário também 
tem preocupado o Governo Civil 
junto do Senhor Ministro das O. P. 
Apesar das contingências de momento, 
dentro em breve, será ampliada até 
Braga a garnde rodovia do norte — 
Porto a Braga. 

Lamentou que o Distrito não tenha 
boas ligações com a Rádio e Televi- 
são, o que muito prejudica o conhe- 
cimento dos assuntos que interesam à 
nossa Região. Irá enveredar esforços 
para resolver este assunto importante. 

Em seguida trocaram-se impres- 
sões com os jornalistas presentes que 
louvaram a acção do Governo Civil 
e os planos para novos empreendi- 
mentos, apresentando sugestões. 

No fim o senhor Governador Civil, 
eonvidou a todos os representantes da 
Imprensa para um almoço no Res- 
taurante Peninsular, durante o qual 
continuou a serem versados, em con- 
versa amena, os interesses do Dis- 
trito de Braga. 

Na verdade o senhor Governador 
Ciuil, dr. Francisco Monteiro Pes- 
soa, procura viver, em plena actua- 
lização, os grandes problemas do seu 
Distrito, numa âusia de lhe dar ple- 
nas resoluções, o que já tem conse- 
guido em grande parte. 

Este encontro cam a Imprensa só 
é de louvar, porque é uma satisfação 
e prova de compreensão para com 
aqueles que vivem em contacto di- 
recto com a opinião pública Oxalá 
que as Câmaras Municipais tomas- 
sem a mesma iniciativa. 

Em conversa com o representante 
do nosso jornal, o senhor Governa- 
dor Civil mostrouse muito interes- 
sado na industrialização que se ve- 
nha a promover da Zona do Cávado, 
junto a Vila Verde e Braga, para 
beneficio económico e fixação das 
populações rurais destes dois impor- 
tantes Concelhos. 

como objectivo levar a Juventude 
portuguesa a reflectir nessa mes- 
ma promessa, isto é, a fizesse 
vàlidamenfe. 

Mas como concretizar um com- 
promisso de tal amplitude, se a 
escolha de Deus implica que haja 
uma vivência dEle em todos os 
pormenores da nossa vida ? 

Os principais responsáveis pela 
A. C. Juvenil portuguesa conclui- 
ram que só era possível viver tal 
compromisso desde que partisse 
do concreto, do imediato. Então 
nasceu facilmente a ideia de sc 
procurar construir um mundo 
novo a partir de Deus. 

Efective mente há uma infini- 
dade de problemas sociais, huma- 
nos e eté religiosos que não 
podem ser resolvidos sem o con- 
curso de todos, particularmente 
dos jovens. 

A Juventudd, nestas duas ou 
três últimas décadas tem vindo a 
ser posta de parte, nomeada- 
mente tem sido minimizada a sua 
posição e situação no concerto 
da ordem social; tem fido, sobre- 
tudo a partir do fim da II Gran- 
de Guerra mundial, uma actuação 
um pouco sobranceira e os res- 
ponsáveis pela sua evolução nor- 
mal fêm-lhe dado tantas facili- 
dades morais que ela se encontra 
actualmente numa situação de 
desnorteamento e pouco desejá- 
vel. Pr,oc'ura àvidamente uma 
resposta para os seus anseios, 
deseja encontrar um ideal pelo 
qual possa seguir uma linha de 
conduta que se coadune com as 
u as aspirações e até com as 
coordenadas da lei natural das 
coisas, E dentro desta hipótese 
só tem encontrado a banalização, 
uma esteira pouco recomendável, 
uma conduta que a derranca 
continuamente. 

Daí a razão porque, fendo 
encontrado quem a ajudasse a 
descobrir o principio da Verdade 
deseja agora encontrar essa Ver- 
dade toda, partindo de Deus 

Quer construir ura mundo 
novo a iniefar em si mesmo, par- 
ticipar activamente na renovação 
das estruturas sociais, colaborar 

(Continua na 2.a página) 


